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M escio, e temerário empenho he 
certamente o d'ac|ue]les homens, que, 
por qualquer modo que seja , inten-w 

ÍíIo rstringir e estreitar aos Escri- 
tores públicos o livre uso do penaa- 
piento na epocha feliz , em que a vi- 
çosa-planta da Liberdade tem pro- 
di< ciosamente prolongado e estendido 
sua copada ramagem , e profundado 
suas longas , e corpulentas raízes ; 
em uma epocha , em que os homens 
tendo já rasgado essa terrível venda, 

completamente aos fins para que fo- 
mos assim organizados -, e criados , 
se debaixo de qualquer pretexto, que 
fosse , nos condemnassemós ' a m o 
fazer o conveniente uso das 'nossas 
faculdades ? Certamente náo : a Nat 
tureza se teria esmerado para nos fa- 
zer superiores a todo o ente criado 
sobre a terra; porem nos com cri- 
minosa omissão teríamos malogrado 
seus fins, constituindo-nos inferiores aos 
mesmos brutos , a quem ella privou 
da celeste razão ; que nos há con- 
cedido. Resenganern-se pois -nossos 
mandões , que conhecendo nós ser a 

que por tantos séculos os impedio Liberdade de exprimir nossos pensa- 
de encararem o brilho da luz, e os 
condemnou a jazer nas trevas , che- 
garão por fim ao perfeito conhecimen- 
to de seus direitos e regalias, e se 
capacitarão da sublirnidade da sua 
posição entre todos os entes , de que 
se compoem o vasto Universo ; em 
uma epocha em fim , em que a nin- 
guém he desconhecido, que esta ri- 
ma , estas potências , d® que nos do- 
tou a -Natureza , não se nos conce- 
derão sem destino , e que estes or- 
gãos de que elia tão eugenhosamen- 
íe nos corapoz , ti verão precizamen- 
te por fim o sublime uso , a que os 
apphcamos. i E quererão taes indiví- 
duos , que depois de termos - prova- 
do o saboroso, nectar da verdade^ 
que depois de termos gozado da be- • 
penca luz do Sol , prosigamos na de- 
sastrosa sandice de cerrarmos os o- 
Ihos , e de caminharmos na escári- 
dade ? j Que néscio , e tpmerario em- 
penho he o. seu ! Respondão-nos-po 

mentos o mais seguro garante da Li- 
beralismo , que professamos , he tem- 
po perdido occupamm-se em buscar 
os meios de nos reduzirem a uma 
expecíacão silenciosa e apathica; ei- 
les o não poderáõ facilmente conse- 
guir , e ás suas invectivas só podem 
vir a fazer-nos exacerbar a ponto tal- 
vez de tocarmos algum excesso cri- 
jninoso ; porem que nós com a maior 
vigilância navegaremos entre Scyila q 
Charybdis, evitando os escolhos de 
uma , e precavendo-nos contra as 
voragens da outra: se chegarmos a 
salvamento ao Porto , a que nos diri- 
gimos , isto l>é, se tivermos a ventura 
de que os nossos ralhos produzão o ef- 
feito de corrigir aquelles, contra quem 
se dirigem, essa gloria nos caberá, e 

poderemos então dizer â beca cheia, 
que também com a nossa quota contri- 
buímos para o bem geral; se porem 
elles forem intruetiferos , e as arbitra- 
riedades qpostergações da Lei se não 

ie e;?tes Senhares • ^ Satisfaríamos aos ' .golabireiTu, restar-nos-ha pelo menos 
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consolagão de que trabàT àibos > Também o Sábio desmoraíisaclo , ?• 
anto em nos esteve „ p.ar£» as fazer des- cujã a vidá tem sido um montão da 
apparecer, e-que se o liãO' consegVKr>-- críniè^, de vistos ambiciosas, intri- 
rnos , não foi por nossa culpei. A-nossa. gantes',- e aventureiras « he perigosis- 
obrigação, com<v Escritor e amante do si mo collocado em uma Àssembléa j» 
bem publico , hé indicar aos Emprega- munida do poder de dirigir os altos- 
dos ^uas irregularidades de conduta no destinos de um Povo , prescrevendo- 
desempeaho de seus deveres: nós o fa- lhes os meios de chegar á íehcida» 
remos todas as vezes que nos chega- do, compatível com a sua Nature- 
rem á noticia, as suas infraeçõesmuito. za. gNada, pois , he mais difficil do 
embora eiles se deem por oíFendidos; o que urna boa Eleição : também a So-_. 
que não qujzer ser lobo, não lhe vista ciedade nao tem nada de mais- au- 

usto do que esse acto ! ! ! 
Quando se vê todos os Cidadãos 

a pe.ik : eumpráo as Leis á risca, e em 
vez de nossas sensuras, hierecerúõ nos- 

gl 

sos elogios. correrem a um lugar designado*^m 
seu pequeno clisíricto, para escolher 

seus Eleitores, e estes com melhor 

De todos os Poderes do Estado o 
Legislativo he aqueEe que exige de 

conhecimento e mais sangue frio no- 
me ar cm os Representantes de suas 
necessidades , concebe-se um respei- 

seus Agentes uma somma mais con- "to irresistível'' por um tal Povo, Ellej 
sideravel de virtudes , par feições e co- já não pode ser considerado como um 
íihecimeníos : os princípios immuíave- rebanho conduzido por um Pastor, 
is do direito Publico , Político, e das porem como homens , entes datados 
gentes , encontra no Legislador sua de uma Razao , que escolhem'' d cm 
garantia. Os Representantes da Na- tre si áquelles , que tem pelos seus ac- 
ç-.o encarregados de representar suas tos, ganhado sua confiança. Toda sci- 
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necessidades devem elevar-se a cima 
das paixões ; superiores aos interes- 
ses de um ou outro indivíduo anali- 
sarão os princípios da Razão., e da 
riatureza, para "delies, .combinado»- 
.com nossas relações p tirar os salu- 
tares, resultados , que nós chamamos 
Lei f que deve ser tão justa como 
a própria justiça, tão igual como a 
.mesma igualdade. Depois de Dcos , 
diz de Pradt, o que ha de mais sa- 
grado; á meus olhos he a Legislação; 
elia he a emanação da Divindade; nel-. 

encia da felicidade do homem existe 
no grande Livro da Natureza, hq 
preciso que elle seja esfoliado e lido. 

Aprendamos , pois , a escolher nos- 
sos Representantes, e persuadamo- 
nos, que os actos que nesse tempo 
praticamos, para preencher um tal 
fim , são os que exigem de nós mais 
imparcialidade e sabedoria. 

Nossa Constituição n o tem, como 
outras , restringido em demasia o cir- 
culo dos Elegiveis , porem este cir- 
culo está ou deve estar circunscrip- 

la reside a consciência publicada hu-j to em nossos -corações; 'iodos os gran- 
iu a nidade ; pwíence-ihe formar todas» d es Empregos exigem uma espeene de , - 
as consciências privadas5 r,áirigil-as e escala , ou ao menos essa he a or- 
governal-as.—Cerlamente nada iníiae dem natural das couzas , e porque 
no homem tão poderosamente como ura Legislador he só o único que de- 
uma boa Legislação : os falsos prin- ve passar repentinamente de uma sira- 
cipios adoptados em uma Lei jtodem pies nuilidade para se coilocar no ma- 
preverter o coração do homem, in- is elevado ponto da ordem social ? 
fluir em seus destinos, transtornar Se^rA bom que o Povo tenha um tal 
•os ^princípios Sociaes, ou "cavar sua direito , porem raras vezes deve ser 
ruina , quando mesmo sc pensa cami- exercido. Porque o Cidadão não de- 
nhar para a sua períeiç: o. Ne o basta a -verá principiar sua carreira exercen- 

jboa fé da parte do Legislador, porque Odo' .os Empregos dos seus Municipi- 
llornens virtuosos existem que estão irn- os, a Magistratura de Paz, o Cqji- 

buid .s em .grosseiros erros de -falsos t «elko de -PTovineja , e ent o passar ^ 

princípios,. bebidos cm sua educação, ' para o da Assemhiea Legislativa, . 
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ando tenha exercido com ftomfC^e co- 
nhecimentos essés referidos encargos? 
Não teremos mais uma garantia de 
sua conducta ? Não se -vá encerajar 
o Cidadão para , na esperança de uma 
tal honra . "trabalhar-por merecer a 
confiança publica . sendo Magistrado 
imparcial , Camarista ,v e Conselhei- 
ro intelligente , reeto , e cuidaão m. 

^ Façamos , pois . serias reflexóesjso- 
bre 3i nossa acíual Eleição da íutu- 
jra Legislatura, e trabalhemos ppr con- 

guir um melhor resultado do que 
•passado. 

(Do Órgão da 

 JíilN-  
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RIO DE JANEIRO. 

— No dia 28 de Setembro termina- 
do os trabalhos da Assembíéa Geral.,, 
k Lei da reforma constitucional pas- 
ou, concebida nestes termos, 

A Aüsembléu Geral Legislativa, &c, 
>t)ecreta : 

Ari. único -— Os Eleitores dos De- 
putados para a seguinte Legislatura 
lhes conferirão nas Procurações, espe- 
cial faculdade para reformar os artigos 
tia Constituição , que se seguem. 

O artigo 49 para o fim de poder o 
Senado reunir-se, independente da Ga- 
mara dos Deputados, quando se con- 
verter em Tribunal de Justiça. 

O artigo 72, na parte que exceptua 
de ter Conselho geral a Província aon- 
de estiver coilocada a Capital do Im- 
perio. 

Os artigos 73, 74. 76, 77, 80, 83 §. 3.. 
84, 85, 86, 87, 88, e 89, pára o fim de 
serem os Conselhos geraes de Provín- 
cia convertidos em Asseníbléas Legis- 
lativas Provim iaes. 

O artigo 101. §. 4. sobre a approva- 
cíjO nas Resomçoes dos Conselhos ge-' 
raes de Provincia pelo Poder Mode- 
rador. 

O artigo 123, para o fim de que 
Regência Permanente seja de hum só 
me: .oro, e quanto á forma da sua elei- 
çao. 

" artigos 137, 138, 139, 140 , 141, 
142, 143, 144 , para o fim de ^ser sup- 
primido o Conselho do Estado.' 

"* ar^?os 170 e 171, em relação ao 
St, do artigo 83. {D Aurora.} 

— Passou pa Assernblsa, e já foi sane» 
cionada huma das mais úteis leis, que 
íenha brotado o Corpo Legislativo, a 
que reforma as Escolas Medico Cirúr- 
gicas do Rio de Janeiro, e Bahia-. Las- 
timoso era o estado em que jazia o en- 
sino Medico entre nós ; o moço que se 
dedicava ao estudo da arte importante 

"de curar apenas deparava com raros, 
imperfeitos, e mesquinhos meios de ap- 
prender ; Academias as&ás mal orga- 
nisadas, e desprovidas daquelias aulas, 
que essenciaes , e-indispensáveis são 
ao Medico , desalentava na carreira os 
que se queriáo extremar, e não con- 
fundir na turba dos matasanas, eChar- 
latães , o que só podiào obter pelos es- 
forços dos naturaes talentos, e supe- 

^rando difficuldades sem conto. Graçus- 
pojs ao Corpo Legislativo, que co- 
nhecco alfim, que a sciencia dos To- 
gados, não era a unic-a util á hum Es- 
tado , e digna de consideração ? 

Traía-se agora para o Ministro o le- 
Vflr á execução a Lei da reforma. O 
numero prodigioso dos pretendentes ás 
novas Cadeiras ha hum tanto embara- . 

-çado o Snr. Vergueiro, a quem diffi- 
ci! he o distinguir no quantioso bando 
dos aspifantes, quaes*os verdadeira- 
mente dignos do lugar de Professores 
da Escola reformada. Cuidando remo-- 
ver esta diíiiculdade, dizem hir o Mi- 
nistro abrir hum concurso. Tenho po- 
rem por evidente, que acqde á hum ex- 
pediente prenhe das maiores difficulda- 
des , ou antes inexequível, e que tra- 
çando fugir de huma diíiiculdade, quer 
lançar mão á huma cousa impossivéi. 
Não sem grande fundamento determi- 
na a lei, que ora que trata se de orga- 
nisar a Escola de Medicina , os pri- 

meiros Lentes sejáo feituras do Gover- 
no : deixando o concurso para quando 
a Escola estiver em regular andamen- 
to. Razoavel e justa he esta determi- 

nação da lei, pois actualmente carece- 
mos do mais essencial elemento para - 
hum concurso, o Jury. A todos he pa- 
tente, o. quão muito diíficií he achar- 
se o conveniente e indispensável nu- 
mera dos Julgadores, pois quantos ha 
hi, que esíejáo nas circunstancias de 
for ciar o Jury, são candidatos para os 
novos lugares, sobre que deve versar 
o concurso. Accrescei-lhe d'alem, qne 

Fv'r. " " 



• prompía exocucráo da lei requer a situ- 
ação iastimosn da Escola, o que de 

gaito algum será obtido pelo concurso, 
que acai t eta eternas demoras , aearre- 
tando-mil embaraços a diíficuidades. 

— Passarão na Camara dos Snrs. 
Deputados as emendas do Senado ao 
Codigo do Processo crimina l. O Co- 
digo por dcfbituoso, que possa ser, nos 
trará bdnefictos, em relação aos males, 
qsre tem produzido o nosso antigo sys- 
íema de processo. Notaremos aqui , 
que o Codigo do Processo passou por 
aclamação e com a maior precipitação 
ern tium só dia na Caraara temporária, 
entre tanto que o voto de ao 
Throno consumio mais de hum mez ! 
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os tOps- •ordinarinhiente aprezéntao ; 
nesíetcazo, o rnqsmo vento pode ser 

- íavoravel; e inteiramente opposto, lo- 
go que o Rio volte de dirccção , o que 
succcde em quasi todos os rios: por 
tanto só o vapor he que pó'dc preencher 
ambas as coiulições ; isto he, íázer se- 
guir _a Embarcação com uma velocida- 
de igual, ou talvez maior que a do 
•vento mais forte , e ao mesmo tempo 
■em'todas as direcçôcs , sem nunca lhe 
ser precizo bolinar, ou bordejar , para 
que chegue ao seu destino. 

Accresce mais que uma Embarcação 
de vapor nâõ está. sugeita a ddsafvo- 
rar, ou mesmo soçobrar, o que não 
tem succedido poucas vezes a outras 
Embarcações. 

Quantas vezes acontece 
Embarcação boa de Vella ; 
por falta de vento, ou por lhe ser con- 
trario , - se vê obrigada e estar estacio- 
nada dias e dias ; e depois apparec^ 
um vento inteiramente opposto.ao que 
se dezeja , e ate tempestuoso que a. 
conduz a inevitável naufrágio, a que 
deo lugar a mesma demora! isto não 
lhe succederia se fosse conduzida por 
Vapór ; porque não seria obrigada a 
parar na sua carreira. Em fim limitas 
são as utilidades , que se tirão deste 
methodo de Navegação; entrando tam- 
beni no numero destas o menor empre- 
go , que se preciza fazer de braços, 
que tão necessários nos são para outros 
misteres. Levamos pois estas reflexões 

ser uma 
mas quo 

que 

Já que nenhum de nossos Collegas 
julgou de interesso encher algumas Li- 
nhas sobre o objecto Barca de Vapoav 
diremos nós o que se nos offerecer á 
•cerca das utiiiífades que no interior of- 
ferece nma tal navegação. As vanta- 
gens , que resultáo das Barcas de va- 
por não se limitão tão somente á bre- 
vidade de uma viagem, que ellas podem 
fazer em- poucas horas, e que por ou- 
tro qualquer dos meios conhecidos, 

(isto he, navegando com vento, ou re- ô consideração do Corpo do Commer- 
mos) seria precizo muitos dias para se 

conseguir: verdade he, que com even- 
to , principalmente quando he forte, e 
•favorável, ou á popa , vence-se grande 
•exteneâo era pouco tempo; porem he 
necessário aítender ás correntes con- 
trarias , que raras vezes com o vento 
se podem vencer; o que não suçcede 
-com o vnpôr por. ser' este agente sus- 

ceptível de augrnentar-se, e tornaar-se 
-superior á velocidade das agoas , uma 
vez que estas náo corráo mais que 11 
ou V2 milhas. Além disto o vento he 
•só vantajoso, quando a Embarcação 
segue sempre o mesmo rumo , o que 

rarissirnas vezes succede na naveua- 
5^0 interior, pelas muitas voltas , ^que 

cio , para que delías faca o uso 
melhor lhe convier. 
st 

)omiiigo %cr do corrente mez 7 pelas 10 ho- 
ras da manha , ha novamente re.uniaó da So- 
ciedade promotora do Gabinete de Leitura , e 
do Compilador , na casa do Presidente da mes- 

^ma a Sr. Rodrigo José de Figueiredo Morei- 
ra , para o fim de se deliberar a sua conti- 
nuágáo"; ou do contrario se dissolver , e dar- 
se * destino ao dinheiro , e inoveis que perten- 

-cerem a fnesina Sociedade , o que se Viaò ef- 
fectuou no " dia 17 por nao .ter comparecido 
numero suíficiéiite des Srs. Socios ; e porisso 
se iíie ròga noVainente o comparecimento pa- 
ra o fim indicado , na certeza de que, os que 
naõ corhpefreoerem sugeitqr-se-haõ a delibera- 
ção que se tomar com o numero de Secios 
que se reunirem. O Secretario 

tSnf&mò Jcsc PeãrozQ, 

Ppiixo Ai..r,GKEí 1832: ,na Tyi'. no Cowtin-entin.o ,.Rüa de Bragança 


